
Mostra promove
acesso a material
audiovisual para
deficientes auditivos e
visuais e exibe filmes
que participaram de
edições do Cine Ceará

A
s mostras competi-
tivas e paralelas do
Cine Ceará já en-
cerraram, mas o
festival é conheci-

do sempre por estender sua pro-
gramação em uma série de
ações itinerantes ao longo do
ano. Começa hoje e prossegue
até a próxima sexta (14), sem-
pre a partir de 14h, na Casa
Amarela Eusélio de Oliveira, a
primeira dessas ações: a I Mos-
tra de Filmes Acessíveis do Cine
Ceará. Pela primeira vez, o
evento promove a exibição de
nove filmes integrantes da mos-
tra atual e de edições anteriores
visando um público diferencia-
do e geralmente à parte de festi-
vais audiovisuais: os deficientes
auditivos e visuais.

Iniciativa do grupo Lead, da
Universidade Estadual do Cea-
rá, sob a direção da professora
Vera Lúcia Santiago Araújo, a
idéia foi encampada pelo Cine
Ceará com o objetivo de tor-
nar acessível o maior número
de produções cinematográfi-
cas possíveis, promovendo
uma democratização dessas
produções.

“O grupo vem buscando um
modelo de tradução audiovi-
sual que atenda às necessida-
des de deficientes audiovisuais

e visuais”, conta Klístenes Bra-
ga, um dos integrantes do
Lead. “Nosso processo de le-
gendagem é diferenciado, não
apenas uma transcrição da fa-
la. A legendagem é comenta-
da”, explica Klístenes. “Apre-
sentamos a idéia para que o
espectador veja a imagem, leia
a legenda e tenha uma noção
do que está acontecendo na ce-
na”, detalha.

O processo de legendagem
fechada para surdos e o de
audiodescrição é realizado pe-
los próprios integrantes do
Lead, grupo ligado ao Mestra-
do em Lingüística Aplicada da
Uece e leva cerca de uma se-
mana para cada produção.
“Recebemos uma cópia do fil-
me cedida pela produtora, fa-
zemos a ‘ripagem’, que é a lei-
tura do mesmo e o seu des-
membramento pelo computa-
dor. Em seguida, trabalhamos
em cima do roteiro para de-
pois gravar o áudio e inserir a
legendagem”, descreve. No ca-
so da audiodescrição, a narra-
ção adicional é feita sem
sobreposição aos sons origi-
nais do filme, diálogos e efei-
tos sonoros significantes.
“Aproveitamos os espaços va-
zios sonoros”, afirma.

As sessões realizadas na I
Mostra de Filmes Acessíveis
do Cine Ceará trarão a
audiodescrição e a legenda-
gem fechada para surdos de
modo simultâneo. “Mas a
idéia é que possamos, com o
tempo, não promover mais ses-
sões de segregativo, possibili-
tando que surdos, deficientes

visuais, ouvintes e videntes
possam assistir ao mesmo fil-
me durante a mesma sessão
sem distinções”, sonha Klíste-
nes Braga.

Entre os filmes que com-
põem a mostra estão alguns
premiados nesta última edição
do Cine Ceará: os longas “Se
nada mais der certo” e “O ho-
mem que engarrafava nuvens”
e o curta “A montanha mági-
ca”. Além de filmes de outras
edições, caso de “O Grão”,
também será exibido o docu-
mentário “Ver Para Ouvir, Ou-
vir para Ver”. (FF) o

O
Festival Nordesti-
no de Teatro anun-
ciou os 28 espetá-
culos cearenses
que estarão na XVI

edição da mostra, que acontece
em Guaramiranga e outras cida-
des do Maciço de Baturité, en-
tre 4 e 12 de setembro. Os espe-
táculos participam das mostras
paralelas do evento. Deste total,
27 montagens foram seleciona-
das para compor as mostras Ma-
ciço (08 peças), Infantil (09),
Palco Ceará (06) e Te-Ato a
Meia Noite (04) e um grupo
participa como convidado.

Dezenove das peças são de
Fortaleza: “As Prosopopéias de
Casimiro Coco”, da Cia Cama-
rim de Teatro”; “Circolando”,
da Cia Mais Caras e “O Pássa-
ro Azul”, da Companhia Pavi-
lhão da Magnólia, estão entre
elas. As demais são de Tauá
(“A Farsa do Panelada”, da
Cia Artes Cínicas de Teatro);
Maracanaú (“Triste História
de Catarina e Billy Macarrão”,
da Epidemia de Bonecos); Ica-
puí (“Cabeça de Papelão”, da
Cia. Cervantes do Brasil); Boa
Viagem (“Blá”, da Cia Pan-
tim); Itapipoca (“Developar”,
do Núcleo Húmus de Pesqui-
sas); Aquiraz (“Cabaré da Da-
ma”, da Cia. Parque de Tea-

tro); Crato (“Avental Todo Su-
jo de Ovo”, do grupo Ninho
de Teatro) e Juazeiro do Nor-
te (“Mamulengo é Terno Divi-
no”, da Cia. Carroça de Mamu-
lengo, também presente como
“convidada” com “Histórias de
Teatro e Circo”). Foram inscri-
tos 57 espetáculos de todo o
estado, sendo 41 de Fortaleza
e 16 peças de grupos de teatro
de 11 municípios do interior.
Informações: 3246-5555. o

- 10/8 - Curta “A montanha
mágica” e o documentário em
longa “Ver para ouvir, ouvir
para ver”

- 11/8 - Curta “Águas de
Romanza” e o longa “O
homem que engarrafava
nuvens”

- 12/8 - Curta “Capistrano
no quilo” e longa “Se nada
mais der certo”

-13/8 - Curta “Reisado
Miudim” e o longa “O
pequeno burguês - Filosofia
de vida”

- 14/8 - Longa “O Grão”

Local: Casa Amarela Eusélio
de Oliveira (Av. da
Universidade, 2591, Benfica),
sempre a partir de 14h
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A LONGAS E CURTAS: “Se nada mais der certo” e “A montanha mágica”, presentes em mostras
competitivas este ano, serão exibidos com legendagem especial e audiodescrição

A Amontagem “Avental Todo
Sujo de Ovo”, do grupo Ninho
de Teatro, de Crato,
selecionada para o XVI FNT
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